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Abstract
 “Persona” is a familiar
concept in Theater as well as
Literature. It is also a
valuable tool in the rhetorical
approach to Communication




In this paper, the author
presents  uses of  the concept
of Persona by communication
theorists in order to analyze
different roles played by a
rhetor. Such roles often
correspond to definitions of
roles to be played by the
audience.
Instead of  concealing, the
“mask” through which the
communicator’s voice










Familiar aos estudiosos do
teatro e da literatura, o
conceito de PERSONA é
também instrumento valioso




discurso e suas circunstâncias
Neste trabalho, a autora
apresenta usos do conceito
de Persona por teóricos da
comunicação, para analisar
os diferentes papéis
assumidos por um retor
dentro da mensagem,




Ao invés de esconder, a
“máscara” por onde soa a
voz de um comunicador
pode revelar valores,
objetivos e expectativas com
relação ao processo
comunicativo no qual se
engajou.
P a l a v r a s - c h a v e s :
persona, máscara, discurso
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Em certas formas de comunicação pública tais como o
discurso de palanque ou de tribuna, o pronunciamento
televisivo, a carta aberta e o artigo assinado em jornal, pode-
mos distinguir várias falas na voz do comunicador: a sua pa-
lavra individual e a de personagens cujo script ele assume no
decorrer de sua mensagem.
A abordagem retórica à Teoria da Comunicação usa o
conceito de persona para nomear e explicar essas vozes
coexistentes num mesmo discurso.1 Sua aplicação tem sido útil
como lente esclarecedora da interação comunicador-mensagem-
público, da qual resulta a construção simbólica da realidade no
discurso e na vida social.
Da máscara ao personagem
Em seu significado original, o termo latino persona desig-
nava a máscara que o ator usava para encarnar o personagem
representado por ele. Assim, numa mesma peça, o mesmo ator
poderia desempenhar vários papéis, conforme a “persona” que
enfiasse em sua cabeça para falar pelo personagem correspon-
dente à configuração da máscara. Nessa máscara, havia uma
abertura à altura da boca do ator, para que sua voz soasse,
1 A abordagem retórica à Teoria da Comunicação focaliza o discurso (estrito
e lato senso) como ato de comunicação pragmática e circunstancial para
exercer influência sobre situações.
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inconfundível. O termo persona para designar a máscara adveio
do verbo designativo da função desta abertura: Personare (soar
através de). Este sentido do verbo, mais que do substantivo,
permanece no uso do conceito pelos teóricos da comunicação.2
Em Psicologia, o termo persona denota a personalidade
pública de alguém. Ou, no dizer de Jung, “o composto funcio-
nal que se forma no indivíduo como resultado de um compro-
misso entre este e a sociedade. A máscara que oculta os com-
ponentes profundos da personalidade” (SZEKELY, 1963, p. 443).
Em Teoria da Comunicação, a persona não é a personalidade
pública permanente e imutável do comunicador. Trata-se de um
compromisso contingencial entre este e o público, para agir
“como se fosse” o protagonista de cujo script o autor/ator do
discurso toma posse.
Em Teoria Literária, persona é “o segundo eu do autor”
— uma voz através da qual ele/ela diz coisas que não ousaria
dizer por si mesmo. Não é necessariamente um personagem
da estória, mas um “autor implícito”. Em biografia literária
costuma-se chamar de persona ao eu público do escritor,
acepção assemelhada à visão psicológica. (HOLMAN, 1972, p.
389). Em Teoria da Comunicação, Persona é uma “personali-
dade criada e mostrada no ato de comunicar”. (GIBSON, in
CAMPBELL, 1975, p. 394). Serve para aumentar a persua-
sibilidade do retor e fornecer uma deixa que encoraje o
público a desempenhar o seu papel na construção da realida-
de conforme a visão do argumentador.
Em seu manual de construção do discurso, Campbell
(1982:20) define persona como “o papel adotado pelo persuasor
ao construir seu argumento — por exemplo, professor, prega-
2 No vocabulário jurídico romano, Persona é o ser humano dotado de direitos
civis. Diferente de “Homo”, que significa apenas um membro da espécie hu-
mana. Daí  se derivam os termos para designar “pessoa” nas línguas neolatinas
e mesmo no inglês e no alemão. A implicação semântica e política é que o ser
humano só se torna pessoa quando é reconhecido como cidadão (Arendt,
1993, p.176).
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dor, repórter, profeta.3 Uma vez que é comum constatar-se o
desempenho de mais de um papel retórico na mesma fala ou
texto, o plural latino “Personae” aparece frequentemente para
designar estas vozes do discurso que nos fascinam e nos dão
pistas para fazer sentido da carga histórica e ideológica das
mensagens públicas.
Vale enfatizar o que já se tornou claro nestas definições:
“Pessoa e persona não são a mesma coisa. A primeira está
oculta dentro de camadas de individualidade (personalidade),
enquanto a segunda se apresenta para a inspeção pública”.
(HART, 1989, p. 274). É justamente esta visibilidade, que inte-
ressa ao construtor de teorias da comunicação e ao pesquisador
crítico do discurso: as personae do comunicador são observáveis
e “inspecionáveis”.
Personagens e uma só voz
Fiel à etimologia da palavra, proponho trabalharmos com
a seguinte definição: Persona(e) é o personagem (ou persona-
gens) assumido por um retor em seu discurso, segundo circuns-
tâncias pessoais e os ditames da situação enfrentada.
Tanto no teatro como no palco da vida, todo personagem
desempenha um papel e todo papel tem um discurso — o
script, na peça; um conjunto de normas e comportamentos, na
vida. A pessoa do ator influencia o desempenho dos papéis. A
pessoa do retor influencia a interpretação dos personagens aos
quais ele empresta a sua voz. Deste ponto de vista, não deve-
ríamos falar em “vozes do discurso”, porque a voz é uma só —
a do comunicador-ator que fala através das diferentes personae.
Não obstante, as personae interpretadas pelo retor duplicam-lhe
ou lhe multiplicam a voz individual, uma vez que DIZEM coisas
3 Hart (1989, pp.272-3) usa o conceito de “persona retórica” para designar “o
complexo de características verbais que faz uma pessoa soar diferente de
outra”; enquanto “papel retórico” significa, para este autor, “um conjunto re-
gularizado de estratégias verbais que resultam numa imagem pessoal distinta”.
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próprias do personagem que a pessoa do comunicador, sem a
assunção de tal ou qual papel, não teria autoridade para falar.
Há personae explícitas, derivadas do cargo ou capacidade
oficial daquele que fala ou escreve: presidente da República,
deputado, juiz, porta-voz da empresa, jornalista. Há situações
em que o retor de múltiplos papéis omite alguns e a outros,
enfatizando a persona pela qual quer ser aceito. Marcos Vinicius
Vilaça assinou artigo sobre os meninos de rua, assumindo
apenas a persona de membro da Academia Brasileira de Letras
e omitindo ser o presidente do Tribunal de Contas da União.
(Diário de Pernambuco, 13-06-95, p. A-2). Outro exemplo seria
do orador convidado a discursar em almoço de associação de
classe ou clube de serviços: “Não venho a esta tribuna, na
qualidade de empresário, nem de rotariano, mas como pai e
cidadão preocupado com o futuro de meus filhos e de meu
país”. Neste caso, os papéis conhecidos do público, porém
explicitamente desenfatizados, dão força às personae escolhidas,
porque o palestrante não seria convidado se fosse um simples
pai ou um cidadão comum.
São as personae implícitas no discurso que desafiam o
analista e o teórico — aquelas identificáveis por uma linguagem
e estilo próprios do personagem-arquétipo que os retores de-
sempenham, em situações semelhantes ao papel social e, às
vezes, mítico, que o originou: pai, irmão, messias, expert, con-
selheiro, líder, anjo-guardião, advogado do diabo... Vejamos
algumas dessas personae, identificadas por pesquisadores:
Exemplos de personae na construção retórica da realidade
Ao lançar o Plano Cruzado pela televisão, o então presi-
dente José Sarney assumiu as personae de “líder da nação”, uni-
do aos seus liderados, ao usar o pronome “Nós”; desempenhou
também o papel retórico de PAI assumindo responsabilidade pe-
las decisões para “proteger” os brasileiros. (RODRIGUES, 1990).
O clímax da construção retórica do Plano Cruzado não esteve
nestes papéis assumidos pelo retor (naturais, para as circuns-
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tâncias), mas na persona criada para o público e subseqüente-
mente assumida por este: a de FISCAL do Plano Cruzado (e do
Presidente), na guerra contra a inflação.
Em carta aberta aos usineiros de Pernambuco, Francisco
Julião, ex-deputado e militante das Ligas Camponesas, con-
clamou seu público-alvo a encetar a reforma agrária através da
antiga prática cristã do pagamento do dízimo (SOUTO, 1988).
Sua mensagem é uma versão moderna das epístolas do Novo
Testamento. A voz inconfundível do defensor dos agricultores
sem terra (ou “agitador”, no vocabulário do Brasil oficial dos
anos 60) soa através da persona do “apóstolo”, utilizando a se-
gunda pessoa do plural e apelos notadamente religiosos:
“Vós sois cristãos e confessais. Ora, o cristão é aquele que
ama o próximo concretamente. Logo, deveis — como cristãos
— demonstrar esse amor, entregando 10% de vossas terras aos
sem-terra” (JULIÃO, 1986, citado por Souto, 1988, p.78).
Uma análise dos discursos, sermões e escritos do líder dos
direitos civis Martin Luther King Jr., revelou a persona do “pro-
feta”, consoante com a sua formação de pastor evangélico e
mais ainda com a presença desta persona no reservatório mítico
de grupos injustiçados, do Antigo Testamento aos nossos dias.
A necessidade de vislumbrar, com esperança, dias melhores, o
desejo de ser conduzido a uma “terra prometida” (um novo
estado de coisas) e os anseios de ser libertado de uma servidão
ou injustiça “pediam” que a voz do líder soasse através da
persona do profeta (RATHBUN, in Cathcart, 1981, p.48).
Ao estudar o discurso religioso da Congregação Cristã do
Brasil, Corrêa (1989) identificou os papéis retóricos do “ancião”
do “cooperador” e do “diácono”, dentro da categoria mais am-
pla dos presbíteros. Uma quarta persona, revelada em sua
análise, é assumida pelo fiel: a do “servo de Deus”.
Retores institucionais, como as organizações, também
adotam personae . McMillan (1982) examinou o discurso da
Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos, do Partido Democrático
do Estado do Kansas e da Associação Educacional do Estado do
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Tennessee, e encontrou as seguintes personae : o “mensageiro
ambulante” (town crier), o “intérprete” (de fatos e leis), “o
arauto”, a “consciência” (lembrem do Grilo Falante em
Pinóquio) e o “árbitro” (de questões controvertidas).
Enquanto as personae identificadas por McMillan foram
usadas notadamente para os públicos internos das organizações
pesquisadas, Halliday (1985, 1987) encontrou três personae
assumidas por empresas multinacionais em países anfitriões: a
“parceira”, de negócios e vantagens; a “compatriota/irmã em
humanidade, e a encarregada de uma grande missão”. Neste
caso, os retores foram premidos a desempenhar estes papéis
retóricos, como parte dos requisitos de legitimação das empre-
sas multinacionais, que enfrentavam acusações de aprovei-
tadoras, “estrangeiras” e egoístas.
Ao analisar o discurso da coluna da Associação dos For-
necedores de Cana de Pernambuco no Diário de Pernambuco
(pesquisa em andamento), encontrei as seguintes personae:
“arauto da crise” (da agro-indústria canavieira), “profeta da
catástrofe social” (que se seguirá se o governo não atender ao
apelo da classe canavieira), “vítima” (de políticas injustas, do
governo, da crise...) “lutador e bom cidadão”.
Lessl (1989) resgatou os termos “bardo” e “sacerdote”, pa-
péis sociais em sociedades tradicionais, para utilizá-los na análise
do discurso televisivo contemporâneo, assim como do discurso
científico. Originalmente, o bardo era o poeta popular celta, o
trovador que falava com a voz do povo e era representante de
seus valores e costumes. Em contraste, o sacerdote, por seus
laços com o transcendente e pela posse de um conhecimento
especializado, era representante de um establishment religioso e
político. Como o bardo, falava a linguagem popular, mas enquan-
to o discurso do bardo era de uma cultura (a do povo) para seus
co-iguais, a retórica do sacerdote era de uma cultura (considerada
“superior”) para outra, que deveria adotar-lhe os valores.
Lessl exemplifica: os filmes americanos de ficção científica no
cinema e na TV revelam a persona do “bardo” porque a narrativa
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“científica” diz pouco sobre a ciência como campo a ser emulado
e muito sobre os valores e a auto-imagem da cultura dos Estados
Unidos. Já o astrônomo Carl Sagan, no seu discurso de divulgação
da ciência pela TV e por livros, assumiu a persona do “sacerdote”,
aproximando a ciência do público em geral, querendo transmitir
os valores da cultura científica à cultura popular.
A persona “sacerdote” enfatiza e perpetua os valores
especializados de um sistema fechado (a comunidade científica,
uma organização religiosa, um partido político). A persona
“bardo” enfatiza e reforça os valores predominantes na socie-
dade como um todo. A televisão brasileira mereceria um estudo
das vozes do bardo e do sacerdote que procura compatibilizar
numa mesma persona.
Persona, ouvinte, ideologia
Black (1983), autor de um artigo “clássico” sobre o assunto,
propõe a noção de uma “segunda persona”, que não é nenhum
dos personagens assumidos pelo retor mas sim um “ouvinte im-
plícito”, que não é tampouco o “público-alvo”.4 Este ouvinte im-
plícito estaria ligado a uma ideologia, a qual se depreende de
certos elementos do discurso que a representam — alusões, me-
táforas (p. ex., “o câncer do comunismo”, “o monstro capitalista”)
e outros recursos de linguagem que, num discurso relativamente
neutro (e não naquele claramente pró ou contra), são indicativos
simbólicos de uma tendência ideológica (tokens of ideology).
Li, certa vez, no jornal, as declarações de um promotor pú-
blico sobre maus tratos nos presídios, factualmente apontando o
caso de um presidiário cuja mãe apresentara denúncia de espan-
camento e desvio de alimentos mandados pela família. A violência
entre presos e contra presos acontece em todos os mandatos de
todos os governadores do Estado. No que aparece como um relato
neutro, o promotor conclui sua apresentação lembrando o caso de
4 O artigo “The Second Persona” foi originalmente publicado em 1970, no
Quarterly Jour nal of  Speech  (v. 56, pp. 109-11. As citações no presente texto
são de sua versão integral republicada in Andrews, 1983).
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um presidiário que morreu em conseqüência de espancamento por
autoridade carcerária, “já neste governo”. Ora, tratava-se de um
governador do Partido Socialista Brasileiro, conhecido como de-
fensor do povo e dos direitos humanos. Mesmo sem conhecer o
retor, e dada a neutralidade do relato, o analista retórico encontrará
na expressão “já neste governo”, um discreto indício de ideologia
e crítica ao governante em exercício.
Para Black (1983, p.135), podemos ver na “segunda
persona”, isto é, no ouvinte implícito, a pessoa na qual o retor
desejaria transformar seu ouvinte explícito. Ele vai mais além
nas implicações ideológicas das vozes do discurso, asseverando:
É preciso assinalar o que é importante na caracterização das personae . Não
é idade, nem temperamento nem mesmo atitude reconhecível. É ideologia
— ideologia no sentido em que Marx usou o termo: a rede de convicções
interconectadas que funciona numa pessoa epistemicamente e que molda
sua identidade determinando de que maneira ela vê o mundo (p.135).
Persona e Ethos
A discussão de papéis retóricos (personae) não pode omitir
uma incursão no conceito de “Ethos”. Este refere-se à pessoa do
orador/comunicador como variável contributória à aceitabilidade
da mensagem, isto é, o orador “traz” para o discurso a cre-
dibilidade de sua pessoa. Aristóteles (1959, p.33) afirma:
Entre as provas fornecidas pelo discurso, distinguem-se três espécies:
umas residem no caráter moral do orador; outras nas disposições que
se criaram no ouvinte, outras no próprio discurso. (...) Obtém-se a
persuasão por efeito do caráter moral, quando o discurso procede de
maneira que deixa a impressão de o orador ser digno de confiança, As
pessoas de bem inspiram confiança mais eficazmente e mais rapidamen-
te em todos os assuntos, de um modo geral.
(...) Muito errônea é a afirmação de certos autores ... segundo a qual a
probidade do orador em nada contribuiria para a persuasão pelo discur-
so. Muito pelo contrário, o caráter moral do orador constitui, por assim
dizer, a prova determinante, por excelência.
Nas explicações teóricas mais recentes, iluminadas pelos
estudos da Psicologia Social, o conceito de Ethos é um composto
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de pessoa e persona, uma vez que a maneira pela qual o emissor
da mensagem é definido resulta da interação (relação) entre ele
e o público. Ou seja, o Ethos de um comunicador é “a percepção
composta que um público tem dele... aquilo que uma audiência
pensa sobre uma pessoa em dado momento” (ANDREWS, 1983, p.
37). Esta noção é reforçada por Campbell (1982, p. 134): “Ethos
é uma atitude — as impressões ou imagens que a pessoa tem a
respeito da fonte da mensagem”.
Historicamente, a noção de Ethos está ancorada nas percep-
ções a priori que a audiência tem do comunicador pelo que conhe-
ceu ou julga conhecer dele. Contemporaneamente, concebe-se
Ethos como sendo formado não somente pelo que o comunicador
traz de sua pessoa para o discurso como também pelo caráter
advindo das personae que ele adota durante o discurso.
A máscara à espera do ator
Cabe aqui ampliarmos a visão de persona, que o estrito senso
de máscara teatral nos inspira. Ware e Linkugel (1982, p. 50-51)
lembram que as máscaras já se encontravam lá no teatro, vazias,
à espera de que o ator as vestisse, enfiando nelas sua cabeça e
dando voz ao personagem. Nas situações de comunicação, no
palco da vida, as personae também já estão “lá”, no reservatório
cultural da audiência. São, geralmente, figuras-arquétipo:
O arquétipo é uma figura clássica que existe seja na História, seja na
mitologia, ou na literatura e a qual ganhou tal proeminência na mente
das pessoas que os retores que as façam lembrar-se deste arquétipo, ga-
nharão credibilidade adicional como líderes. Quando o eu retórico de
um orador torna-se tão intimamente associado com um conjunto de
experiências humanas ou idéias que se torna virtualmente impossível
para a audiência pensar em um sem pensar no outro, então esse retor
estabelece uma relação simbólica com estas idéias e experiências (WARE
& LINKUGEL, 1982, pp.50-51).
Estes dois autores citam o líder negro norte-americano Marcus
Garvey, que assumiu retoricamente, com muita força, a persona de
“Moisés”, libertador de um povo. Poderíamos dizer que, durante
as agruras e perigos da Segunda Guerra Mundial para a Grã-
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Bretanha, Winston Churchill, trazia a persona explícita de primeiro
ministro e a persona implícita e arquétipo do PAI, para o seu povo
que necessitava ser alimentado, protegido e orientado
Conclusão
Desta visão geral do conceito de PERSONA segundo a
abordagem retórica à teoria da comunicação, chegamos às se-
guintes conclusões:
1) Os papéis retóricos revelam tanto sobre o comunicador
como sobre os públicos. As personae nascem do reservatório
cultural do ouvinte/leitor, são escolhidas conforme a história de
vida e as necessidades retóricas do comunicador e, finalmente,
tomam corpo e voz conforme a situação que o levou a falar, ou
melhor dizendo, a agir falando.
2) Certas personae assumidas por um retor ao correr do
discurso constituem-se num argumento implícito e entime-
mático, i.é., que não faz parte da argumentação textual, mas
sugere um silogismo a ser completado mentalmente pelo ou-
vinte, aumentando o potencial persuasivo do discurso. Se enun-
ciado, seria assim: “Ele (o retor) fala como pai (expert, profeta,
advogado...). Um pai (expert, profeta, advogado) é (sabe, faz)
assim como ele; logo, podemos confiar e acreditar nele”.
3) A construção simbólica da realidade através de personae
no discurso de palanque ou tribuna, no pronunciamento
radiofônico ou televisivo, na carta aberta, no artigo assinado e
em outras formas de comunicação pública, é uma tentativa de
intervenção na realidade. Trata-se de uma realidade reformada,
seja por utopias surgidas da realidade deplorada, seja por ideo-
logias nutridas na realidade usufruída.
A análise desta intervenção na realidade deve levar em con-
ta a questão da RESPONDIBILIDADE do retor.5 Este é responsável,
5 O conceito de respondibilidade refere-se à obrigação que um retor tem
(acoplada ao direito de expressar-se) de responder por seus atos de comu-
nicação, jurídica, social e moralmente. Ver Halliday, 1994, p.105.
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jurídica e moralmente, por sua ação verbal como intérprete de
si mesmo e dos papéis retóricos que escolheu assumir. Não com-
pete ao construtor de teorias da comunicação condená-lo ou
absolvê-lo, sob pena de prejudicar a frágil isenção de cientista.
Mas isto não nos impede de assinalar que as vozes do discurso
deverão estar sempre em julgamento pelos que as ouvem.
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